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			Introdução


			O desespero toma conta de mim, não acredito no que está acontecendo. A velha, depois de se banhar no sangue do rapaz, está rejuvenescendo de forma ridícula. O maldito eunuco volta para pegar mais uma vítima para o sacrifício, tento me soltar — não seja eu. Ele pega Max pelo pé. Max, o rapaz que tinha ido embora assim que chegamos aqui, segundo sua namorada.


			Ele leva o rapaz até o altar, a velha corta sua garganta e o sangue escorre para dentro da taça que minha namorada segura e alcança para a velha que, por sua vez, se banha nele.


		




		

			Viagem para o inferno


			Parobé, RS – 6h.


			Emanuel acorda com o toque do celular. Ele bate com a mão em cima do criado-mudo à procura do aparelho. O celular cai no chão, e a ideia de ter quebrado o aparelho desperta o rapaz.


			Ele pega o celular do chão e, antes de atender, verificar se quebrou alguma coisa. Por sorte, não. O celular continua a tocar e ele verifica para ver quem está ligando. É sua namorada.


			Débora?


			— Alô? 


			— Bom dia, amor! É hoje, amanhã estaremos prontas.


			— Sério? Ótimo! Então hoje mesmo posso ir aí te buscar?


			— Sim, amor. Estou morrendo de saudades.


			— Eu também. Vou até a casa do Cézar e vamos aí buscar vocês.


			— Ótimo, estamos ansiosas.


			Emanuel desliga o celular, pula da cama, aumenta o volume do rádio e vai tomar um banho.


			Parobé, RS – 8h.


			Cézar estava dormindo quando Emanuel buzina o Uno em frente à sua casa. Cézar, com cara de sono, vai até o portão para receber o amigo. 


			— Cara, aconteceu alguma coisa? 


			— Vamos buscar as meninas.


			— Ué? Elas já estão prontas?


			— Sim, a Gabriela não te ligou? A Tamara me ligou e disse para irmos buscá-las.


			— Putz! Merda, ela deve ter ligado e eu não atendi.


			— Amanhã será a cerimônia de transição delas, e hoje o retiro está aberto para receber os parentes e amigos das meninas. Daí estava pensando em passar a noite lá com elas, faz seis meses desde que as vimos pela última vez. E elas querem a gente na cerimônia, é importante pra elas.


			— Beleza, então. Vamos.


			Cézar vai tomar um banho enquanto Emanuel vai passar um café para o amigo que acabara de acordar. Cézar sai do banho e vai para o quarto verificar o celular.


			— Putz, cara, tem dez chamadas não atendidas.


			— Cara, ela deve estar puta contigo, puta de um jeito ruim.


			— Bom, vamos tomar um café e partiu?


			— Não, meu caro amigo. Primeiro vamos passar no mercado e pegar umas cervejas, aí sim, vamos.


			Já na estrada, Emanuel dirige tranquilamente à direita da pista e para todo carro que buzina atrás dele, Emanuel faz sinal para que o ultrapassem. 


			— Eu não tô com pressa, eu ando no meu tempo e curto a viagem, não tô ansioso pra chegar logo. 


			— Sim, cara. Não entendo esses motoristas que correm aqui como se fosse uma pista de corrida – diz Cézar, já alcoolizado.


			No rádio toca Creedence, o pen drive está cheio de músicas dos anos 70, 80 e 90. 


			— Caraca, tinha esquecido o quão longe é esse lugar. Faz umas duas horas que estamos na estrada.


			— Sim, é longe, mas tô curtindo a viagem, temos bebidas e música boa. E, sinceramente, às vezes prefiro a viagem do que o destino – diz Emanuel. 


			— É fato, a viagem tá boa. Tem The Cure no pen drive? 


			— Claro, e Sister of Mercy também.


			— Show.


			Depois de mais quinze minutos na estrada, eles veem um posto de gasolina, e como estão com sede e fome, decidem parar no posto. 


			— Vou aproveitar e vou abastecer.


			— Beleza, vou comprar água, mais cerveja e uns salgadinhos.


			Cézar entra na loja de conveniência, começa a pegar coisas nos freezers e a colocá-las em cima do balcão.


			Uma camionete Ford para próximo à loja. Emanuel entra na loja para pagar a gasolina, e da camionete descem duas mulheres. Elas entram na loja. Uma é mais alta que os rapazes e que qualquer frentista presente no posto, loira e cacheada, com olhos pretos, um rosto bonito e de expressão gentil. Garota forte, pernas torneadas, bunda grande, seios médios; claramente ela treina. A outra é baixinha, tem traços asiáticos, olhos puxados, a íris com uma cor muito chamativa, cor de mel, puxando para um rosa. A pele é branca, cabelo preto liso e comprido. Enquanto a grandona se veste como uma vaqueira, a outra parece fazer parte de um grupo de street dance, usando um moletom branco, calças legging e tênis esportivo.


			A baixinha se aproxima de Cézar.


			— Oi.


			Cézar olha para ela com um olhar simpático.


			— Oi. 


			— Me chamo Andressa. – Ela estende a mão. – Como você se chama?


			— Cézar. — Ele a cumprimenta.


			A grandona se aproxima de Emanuel, que está procurando a nota de cinquenta para pagar a gasolina.


			— Boa noite – ela fala olhando para Emanuel. Ele percebe pela visão periférica, mas decide não respondê-la. 


			— Boa noite – responde a moça do caixa, para não deixar a mulher no vácuo.


			— Deu cinquenta, né? – pergunta ele à moça do caixa.


			— Isso! – Ela olha pra ele e para a mulher que o está encarando. A moça do caixa parece ficar desconfortável com a situação que Emanuel provocou.


			— Você e seu amigo não são daqui, né? – Sua voz que antes estava cheia de vigor e segurança, agora parece ter um tom de incerteza e uma insegurança gritante, talvez porque agora não tem segurança de si mesma. 


			Então Emanuel decide respondê-la dessa vez:


			— Verdade, não somos daqui. – E então ele a olha nos olhos, demonstrando uma simpatia por ela.


			Ela sorri com certo alívio discreto em seu olhar, como se Emanuel tivesse lhe dado um sinal de que na verdade ela despertava desejo nele.


			Cézar se aproxima do caixa para pagar a conta dos salgados e bebidas, e Andressa vem logo atrás, olhando para ele com desejo.


			— De onde vocês são, afinal? – pergunta a grandona.


			— Somos do Vale do Paranhana, não posso falar mais do que isso – diz Emanuel, com um sorriso sincero na cara.


			— Por quê? – pergunta Andressa.


			— Temos namoradas – responde Cézar, mostrando aliança de compromisso que ele pendura no pescoço com um cordão.


			— Bom… – A grandona pega um papel e uma caneta do caixa e anota alguma coisa ali. – Se precisarem de ajuda enquanto estiverem pela cidade, procurem por nós. 


			Ela estica o papel para Emanuel. Ele aceita e coloca no bolso detrás.


			Já no carro, os dois amigos tiram sarro da situação, acham engraçado o fato de os dois já estarem na casa dos trinta e ainda assim despertarem interesse nas mulheres.


			— Sei lá, tipo, acho graça, pois não sei o que elas enxergam na gente – diz Emanuel. 


			— Pois é, também não sei bem, mas fato é que aquilo que interessa para gente é diferente do que interessa para elas. Tipo, alguma coisa a gente tem, só que a gente não vê porque somos homens.


			— Hum, é… pode ser. Sei lá. Mesmo assim fico desconfiado, acho que se algum dia eu sair com uma bonitona como aquela, vou acabar em uma banheira cheia de gelo.


			Cézar acha graça do pensamento do amigo e ri. Emanuel ri junto.


			— É engraçado esse meu medo, eu sei, mas tô sendo sincero. Para mim, aquele tipo de abordagem me cheira a golpe.


			Eles andam por mais quinze minutos na estrada e então entram em uma rua de chão batido. Ali há apenas postes de distribuição de energia, mas não há um único poste de luz. A rua é um breu total e segue assim por quilômetros. Depois de muitas curvas e mais dez minutos naquela rua de chão batido, andando em média a setenta quilômetros por hora, eles finalmente chegam em frente a um grande portão de ferro. 


			No portão escuro há uma frase escrita em branco.


			Acampamento Filhas da Terra.


			Um senhor alto e robusto, aparentando ter uns sessenta anos, sai de uma guarita e se aproxima do carro. O senhor bate no vidro, e Emanuel o abaixa.


			— Boa noite, rapazes. Os documentos, por favor.


			Emanuel os entrega para o guarda, que os analisa. 


			— Muito bem, senhores Emanoel e Cézar, as suas meninas os aguardam.


			O guarda devolve os documentos, abre o portão e os rapazes entram.


			— Emanoel? Não, né? As pessoas gostam de errar meu nome. Bom, pelo menos não me chamou de Emanoel como o cara dor bar no outro dia.


			— É, realmente o cara tirou com a tua cara.


			De onde o carro estava dava para ver à direita um enorme campo de rosas, à esquerda, uma cerca alta de tela que se estendia uns trezentos metros à frente até a última grande árvore próxima ao rio. 


			Uns cem metros à frente estava o camping. Os trailers, sete para ser exato, ficam em uma planície extensa com um gramado muito bem cuidado. À direita, a uns vinte metros dos trailers, um grande grupo de mulheres com túnicas finas e brancas estavam sentadas, formando um grande círculo. 
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